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Prólogo

			 

			Fracassara.

			Jack Connor estava junto do túmulo da irmã, aceitando que quebrara a promessa que fizera à mãe. «Cuida da tua irmã.»

			Tinha oito anos quando a mãe falecera. Sophie tinha seis.

			O que se seguira foi uma infância difícil e lúgubre, matando-se a estudar, uma vez que obedecia às exigências do avô para o ajudar na quinta e cuidava da irmã nos momentos livres. Finalmente, conseguira escapar da tirania do avô graças ao que ganhava a trabalhar e construíra uma empresa a partir do nada. Não tivera escolha na sua busca desesperada de lucros para dar a Sophie os cuidados profissionais de que tanto precisava.

			Mas não funcionara. Embora tivesse conseguido ganhar o dinheiro, a assistência chegara demasiado tarde e, durante todo esse tempo, observara a autodestruição da irmã.

			A assistente social de Sophie fora ao funeral. Que amável da parte dela. A presença dela significara que, no total, tinham assistido três pessoas. Olhara para ele na cara, com essa expressão séria, e tentara acalmar a sua dor.

			– Não foi culpa tua, Jack. A tua mãe magoou a tua irmã quando se foi embora, mas a responsabilidade final era de Sophie.

			No entanto, olhava para o túmulo e sabia que se enganava. Sophie estava morta e a responsabilidade final era dele. Ele não fora suficiente.

			E agora?

			Voltar a Sidney, à empresa de tecnologia, à fortuna, a mesma que não lhe comprara nada?

			Enquanto olhava para as rosas encharcadas de chuva que depositara no túmulo da irmã, assaltou-o uma lembrança. Sophie na quinta do avô, numa das ocasiões em que o homem estivera tão bêbado que não tinham tido medo dele. Sophie estava ao pé do que restava da roseira da avó a pôr rosas entre as páginas dos seus livros. «Assim, poderemos guardá-las para sempre.»

			De repente, deu por si a pensar nos cavalos que não via há anos, os cavalos do avô, os seus amigos da infância, que só tinham pedido comida, proteção e exercício. Quando estivera com os cavalos, fora quase feliz.

			Agora, a quinta era dele. O avô morrera há um ano, mas as exigências da doença cada vez mais grave de Sophie tinham significado que não tivera tempo para ir lá. Supôs que estaria totalmente em decadência. O breve contacto que tivera com o gestor que o avô contratara fazia com que pensasse que esse homem não devia ser muito honrado, mas a linha de sangue dos cavalos do avô devia continuar, já que ainda havia vestígios da reputação da quinta.

			Conseguiria recuperar a sua antiga glória?

			Voltou a olhar para o túmulo encharcado de água.

			Se fosse o avô, bateria em alguma coisa. Em alguém. Mas não era o avô.

			Não queria voltar a Sidney, para o pé de empregados que o tratavam como ele os tratava, com uma cortesia distante. A empresa ficaria bem sem ele.

			Levantou-se e ficou a olhar para o túmulo. O que ia fazer? Podia voltar à quinta, ainda sabia sobre cavalos. Mas sabia o suficiente? Importava? Talvez não.

			Decisão tomada.

			Talvez devesse tentar, ou talvez não, mas fá-lo-ia sozinho e não se importaria.

			Sophie estava morta e já nada importava.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Alex Patterson tinha dúvidas, sérias dúvidas.

			No papel, a viagem parecera boa. De Manhattan a Los Angeles. De Los Angeles a Sidney. De Sidney a Albury. De Albury a Werrara.

			Sim, bom, talvez não parecesse boa, mas lera-o depressa e não pensara nisso. Algumas horas antes de chegar a Sidney estava cansada. Agora, depois de três horas a conduzir sob uma chuva violenta, estava devastada. Queria um longo banho quente, um sono demorado e intenso e mais nada.

			Certamente, Jack Connor não esperava que começasse a trabalhar até segunda-feira. E, na verdade, onde era aquele lugar?

			O menino que vira na estrada dissera que era do outro lado da curva. O rapaz estava esquelético, desnutrido, parecia abandonado e, ao olhar para ele, as suas dúvidas magnificaram-se. Esperara encontrar um bairro rico de cavalariças a gerar muito dinheiro, mas esse rapaz parecia um indigente.

			A quinta Werrara devia ser melhor e, certamente, era. Os cavalos eram conhecidos em todo o mundo. A página de internet mostrava uma grande fazenda no coração exuberante das Montanhas Nevadas da Austrália e por isso imaginou divisões enormes, móveis elegantes e um trabalho que os amigos invejariam.

			– «Werrara» – leu o cartaz. Virou para o caminho de entrada e carregou no travão.

			«Oh, oh!»

			Foi tudo o que pôde pensar.

			«Oh, oh!»

			A página de internet mostrava uma fotografia histórica de uma fazenda fabulosa construída no século anterior. Talvez fosse fabulosa nessa altura, mas já não era. Há anos que ninguém a pintava, que não arranjavam o telhado, que não reparavam as colunas do alpendre, que não faziam mais do que pôr tábuas nas janelas à medida que se partiam.

			Parecia total e absolutamente abandonada e em ruínas.

			A casinha de onde a criança saíra parecia velha, mas aquela era ainda pior.

			Havia luz em alguma parte da zona traseira e um todo-o-terreno preto estacionado de lado. À exceção disso, não havia mais sinais de vida.

			Estava a chover e sentia-se tão cansada que não via com clareza. A vila mais próxima era a cinquenta quilómetros e não sabia se Wombat Siding era suficientemente grande para albergar um hotel.

			Olhou para a casa, horrorizada, e apoiou a cabeça no volante.

			Não choraria.

			Um golpe na janela fê-la assustar-se. Meu Deus… Tinha de se acalmar. Já.

			«Consegues fazer isto, Alex Patterson», pensou. «Disseste a toda a gente que és forte, portanto, demonstra-o. Não és essa criança mimada que todos pensam que és.»

			Mas aquilo era… era…

			Ouviu outro golpe. Levantou a cabeça e olhou.

			A figura do outro lado da janela erguia-se sobre o carro como um grande espetro preto. Grande e encharcado, bloqueava a porta.

			Psiu. Balbuciou.

			E, então, a figura deu um passo atrás, afastando-se da janela e deixando passar a luz.

			Era um homem. Um homem grande com aspeto de guerreiro. Usava um impermeável preto enorme e umas botas largas.

			O rosto dele era escuro e o cabelo preto e grosso caía sobre a testa, encharcado. Tinha uma barba incipiente e grossa e uns olhos escuros, ameaçadores e penetrantes.

			Estava à espera que abrisse a porta do carro.

			Se a abrisse, molhar-se-ia.

			Se abrisse, teria de enfrentar o que havia lá fora.

			Ele abriu-a por ela, com uma força que a fez emitir um grito abafado. A chuva fazia muito barulho e ela tremeu.

			– Perdeu-se? – a voz daquele tipo era profunda, mas não arisca. – Precisa de alguma indicação?

			«Oxalá estivesse perdida!», pensou. Oxalá…

			– Senhor Connor? – perguntou, tentando não gaguejar. – Jack Connor?

			– Sim – confirmou, com uma incredulidade repentina na voz, como se não acreditasse no que estava a ouvir.

			– Sou Alex Patterson. A sua nova veterinária.

			 

			 

			Na vida de Alex houvera muitos silêncios. Os silêncios enquanto a mãe mostrara a sua desaprovação com a roupa que usava ou com o que fazia e os silêncios que se seguiam às discussões do pai e dos irmãos. Os conflitos familiares significavam que Alex fora criada com silêncios, mas isso não significava que estivesse habituada a eles.

			Fora até à Austrália para escapar de alguns desses silêncios e, mesmo assim, ali estava, a enfrentar o maior deles.

			Aquele era como o silêncio entre o relâmpago e o trovão; um só olhar para o rosto daquele homem e já sabia que o trovão estava a caminho.

			Quando finalmente falou, no entanto, a voz de Jack foi gelidamente sossegada.

			– Alexander Patterson.

			– Sim – «não fiques à defesa», pensou. Mas o que se passava com aquele tipo?

			– Alex Patterson, filho de Cedric Patterson. Cedric, o tipo que andou na escola com o meu avô.

			Ela introduziu um silêncio da sua própria colheita.

			Filho da…

			Muito bem, já via o problema: confiara no pai. Pensou nas palavras da mãe. «Alex, o teu pai está doente. Tens de verificar tudo duas vezes…» «O pai está bem, estás a dramatizar. Não se passa nada!», gritara a mãe, apesar de, enquanto gritava, saber que estava a negar a realidade. O Alzheimer era um grande buraco negro que estava a engolir o seu pai. Não quisera acreditar e continuava sem querer fazê-lo. Confiara no pai, mas, bom, não era para tanto! Homem, mulher, o que importava! Estava ali como veterinária.

			– Pensava que era um homem? – perguntou e viu como o rosto que tinha à sua frente se ensombrecia cada vez mais.

			– Disseram-me que era um homem. O filho.

			– Foi o meu pai – indicou, como se tirasse importância ao assunto. – Um filho era o que esperava, mas pensava que, depois de vinte e cinco anos, já veria a diferença. Acha que poderia… não sei… convidar-me para entrar ou algo parecido? Odeio ter de dizer isto quando o facto de ser uma mulher parece um problema tão grave, mas um problema ainda mais grave é que está a chover e não tenho impermeável.

			– Não pode ficar aqui.

			A coisa estava a correr cada vez pior. Mas fosse ou não culpa do pai, era uma situação que tinha de enfrentar e mais lhe valia começar a fazê-lo.

			– Bom, talvez devesse ter-me dito antes de sair de Nova Iorque – acusou, bruscamente e saiu do carro. Já estava molhada e o seu temperamento, volátil no melhor dos casos, estava a piorar. – Talvez agora não tenha escolha.

			«Respira fundo, diz-lhe.»

			– Eu – começou a dizer, num tom frio –, estou no extremo de uma longa corda que se estica até Nova Iorque. Demorei três dias a chegar aqui com um dia que parece ter desaparecido no processo. Enviei uma candidatura para este trabalho, enviei toda a documentação que pediu. Aceitei um visto de trabalho de seis meses para um emprego numa quinta de cavalos que parece… – olhou para a casa –, que não existe. E agora tem a coragem de me dizer que não me quer. Eu também não o quero, mas parece que estou aqui presa neste lugar, pelo menos, até parar de chover, comer alguma coisa e dormir vinte e quatro horas. Depois, acredite, não me verá. Agora, deixe-me entrar em sua casa, diga-me onde posso dormir e comer e saia da minha vida.

			Decidira mostrar-se fria e muito digna, mas as suas primeiras intenções tinham desaparecido.

			As suas últimas palavras tinham parecido quase histéricas, um grito no silêncio. Não importava! Quem se importava com o que ele pensava? Puxou o manípulo do porta-bagagens, abriu-o e foi tirar a mala. Mas tropeçou e aquele homem arrogante segurou-a até se certificar de que tinha estabilidade no chão.

			Ela levantou o olhar diretamente para o rosto dele. Viu poder, força e fúria. Mas também viu mais. Viu uma beleza pura, em bruto.

			Teve de se controlar para não suspirar.

			Esbelto, duro, aquilino. Heathcliff, pensou, e Mr. Darcy, e todos os ganadeiros ardentes por que suspirara nos filmes e livros, era todos eles num só.

			Soltou-a e Alex pensou que talvez devesse recostar-se no carro para recuperar. Não importava que aquele lugar fosse um absoluto desastre, assim como aquele trabalho. Estar perto daquele tipo estava a afetá-la.

			Sentia-se maldisposta.

			«Concentra-te na tua raiva», pensou. «E nos detalhes práticos. Tira as tuas coisas do carro. Vai pensar que és uma princesa de Nova Iorque se esperares que o faça por ti.»

			Ele já estava a fazê-lo, a agarrar na mala cor-de-rosa, um presente da mãe, que observou com aversão, a fechar o porta-bagagens com força e a virar-se para a casa.

			– Estacione o carro quando parar de chover – indicou, por cima do ombro. – Onde está, ficará bem durante a noite.

			Tinha de o seguir até esse pesadelo da Família Addams?

			Um relâmpago iluminou o céu. Era o que faltava. E, depois, o trovão retumbou.

			Jack chegara ao último degrau e estava a percorrer o alpendre. Tinha a mala. Ela choramingou. Já não havia solução. Choramingou outra vez.

			A família considerava-a uma bebé indefesa e se pudessem vê-la agora… demonstrar-lhes-ia que tinham razão, porque era exatamente assim que se sentia. O que mais queria era estar de volta a Manhattan, no seu lindo quarto cor de pêssego e à espera que María lhe trouxesse o seu chocolate quente.

			Onde estava a empregada quando mais precisava dela? A meio mundo de distância.

			Mais relâmpagos. Oh, meu Deus…

			Jack desapareceu do outro lado do alpendre e a mala desapareceu com ele. Não tinha escolha. Respirou fundo e seguiu-o.

			 

			 

			Mostrou-lhe o quarto e deixou-a sozinha. Depois, dirigiu-se para o escritório improvisado, abriu o computador e agarrou na carta original.

			Podia despedir um trabalhador só por ser mulher? Certamente, poderia, se ela tivesse mentido na candidatura.

			O meu filho, Alexander, está à procura de experiência profissional numa quinta de cavalos australiana. Alex tem um diploma da Faculdade de Veterinária e também pode desempenhar trabalhos de quinta em geral. O salário não será um problema. O que Alex quer acima de tudo é experiência.

			 

			«O meu filho.»

			Procurou as mensagens de correio eletrónico e imprimiu-as. Depois da primeira carta de Cedric, escrevera diretamente a Alex, embora em nenhuma das mensagens, todas educadas e formais, houvesse menção alguma sobre o seu sexo.

			 

			Sim, entendo que as condições de vida podem ser mais duras do que o habitual para mim, mas agradeceria um trabalho árduo. O meu objetivo é trabalhar em quintas de cavalos nos Estados Unidos, mas conseguir esse primeiro emprego assim que se sai da Faculdade de Veterinária é difícil. Se fizer um bom trabalho para si, talvez me dê vantagens em relação aos outros licenciados.

			 

			Esperara um jovem novato, recém-saído da faculdade, que talvez não entendesse como seria difícil trabalhar ali, mas que parecia disposto a fazer alguns sacrifícios para obter o emprego. Apesar das condições, Werrara criava cavalos de reputação internacional e seria um grande passo para a sua carreira profissional.

			Nunca teria contratado uma mulher.

			Não quisera contratar ninguém, mas o bom senso mostrara-lhe que não tinha escolha. Aquele lugar deteriorara-se ao máximo e os cavalos requeriam toda a sua atenção. A casa era uma ruína e a casinha do capataz ainda mais. Brian, o homem que tomara conta da quinta para o avô, preferira viver a um quilómetro dali, na segunda das propriedades da quinta. Jack esperara que continuasse a trabalhar, mas assim que chegou lá, o homem abandonou a esposa e filhos e desapareceu sem deixar rasto.

			A carta de Cedric Patterson, dirigida a Jack Connor, chegara quando se vira embargado pela situação e, apesar das dúvidas, pensara que ter um veterinário e alguém que pudesse ajudar com o trabalho manual, como reparar as cercas, podia ser uma solução… A casa do capataz estava inabitável, mas talvez um jovem pudesse suportar partilhar a casa grande com ele.

			Escrevera a Cedric a explicar que o Jack a quem se dirigia, o Jack com quem estudara, morrera. Cedric visitara Werrara, alojara-se lá, quando o avô e ele eram jovens, quando a avó estava viva e fazia com que aquele lugar fosse um lar. A casa deteriorara-se, dissera-lhe, e não havia aposentos à parte, mas se Alex se conformasse com umas condições duras…

			Na mensagem, Alex respondera que aguentaria essas condições duras.

			E agora? Nem sequer tinha uma casa de banho que funcionasse. Pedir a um rapaz para usar a retrete que havia fora da casa já era violento, mas pedir a uma mulher era pior ainda.

			Podia arranjar a casa de banho. Talvez. Mas não naquela noite.

			E continuava sem querer uma mulher ali. As mulheres que tinham passado pela sua vida não lhe tinham causado mais do que dor e angústia. Ter outra com quem partilhar a casa, com quem partilhar a vida…

			«Para de dramatizar!», pensou, bruscamente. Mesmo que quisesse, ela não quereria permanecer num sítio assim. Certamente, chegara com uma ideia muito romântica do que seria uma quinta de cavalos do interior da Austrália, mas só com uma olhadela para a retrete exterior, fugiria.

			E não a culpava.

			Enquanto isso…

			Enquanto isso, tinha de lhe dar de comer. Pôs umas salsichas na frigideira, cortou umas cebolas como se pudesse descarregar a raiva na tábua de cortar, atirou-as para cima das salsichas e soprou, furioso. Mais por ele próprio do que por ela. Não devia ter contratado ninguém até arranjar um pouco o lugar, mas uma mulher?

			 

			 

			Ela olhou para a retrete exterior e quis morrer.

			Havia uma casa de banho em casa, mas… «As tubagens estão entupidas», dissera o homem, bruscamente, ao levá-la ao quarto. «É por causa das raízes das árvores. Use a exterior. Há uma lanterna.»

			A retrete era a cinquenta metros da porta traseira. Uma roseira impressionantemente grande quase a escondia e teve de atravessar um túnel de parreiras para chegar até lá.

			Fechou a porta da retrete e ouviu algo no telhado. O quê?

			Queria voltar para casa.

			– És uma rapariga grande! – exclamou, bem alto. – Tens de entrar, voltar para ao pé de Jack Sexista Connor, encontrar alguma coisa para comer, dormir um pouco e encontrar um modo de sair desta confusão.

			A chuva cessara por um minuto e fora por isso que aproveitara e correra até à casa de banho, mas começou novamente e a água começou a entrar por baixo da porta.

			– Quero ir para casa – choramingou e a coisa do telhado ficou quieta, como se ouvisse.

			Mas sem responder.

			 

			 

			Estava a fazer salsichas, oito salsichas gordas da melhor qualidade. Preparou também puré de batata e cozeu umas ervilhas congeladas como acompanhamento.

			Pôs a mesa com duas facas, dois garfos, ketchup e dois pratos. O que mais poderia querer um homem?

			Uma mulher talvez quisesse mais, mas não teria. O que sabia sobre o que uma mulher quereria? Uma mulher que tinha de ter sido um homem?

			Ela abriu a porta e ele ficou bloqueado. Ao chegar, usava umas calças pretas e um casaco de lã de marca, umas botas vermelhas e tinha o cabelo apanhado num coque. Parecia recém-saída de Nova Iorque.

			Agora, no entanto…

			Deixara-lhe uma bacia e um jarro no quarto e, obviamente, a rapariga usara-os. Asseara-se, as ondas loiras que lhe caíam à volta da cara estavam húmidas e tinha um rosto resplandecente e sem maquilhagem. Vestia umas calças de ganga, uma camisola larga e umas meias grossas cor-de-rosa.

			O currículo que enviara dizia que tinha vinte e cinco anos, embora aparentasse dezasseis. Além disso, era bonita. Muito bonita. E parecia… assustada?

			– Sente-se e coma alguma coisa! – ordenou, bruscamente, tentando controlar a sua raiva.

			– Obrigada – agradeceu, ao sentar-se o mais afastada possível dele e com aspeto de assustada.

			– Três salsichas?

			– Uma.

			Pôs uma salsicha num prato velho, acrescentou um monte de puré e outro monte de ervilhas e deu-lhe o prato. Serviu-se de mais, sentou-se e começou a comer. Alex olhava para o prato.

			– O que foi?

			– Não menti – indicou, num tom suave.

			– Tenho os documentos – declarou, apontando para a pilha de papéis que deixara na mesa. – «O meu filho» indica que se tratava de um homem.

			– Em nenhuma das mensagens de correio eletrónico que lhe enviei disse que era um homem.

			– Não tinha de dizer, eu já sabia pela carta do seu pai. Dizia «o meu filho». E também «Alexander», que é um nome de rapaz.

			– Sim – confirmou, afastando o prato. – É.

			– Então?

			– O meu pai não se dá bem com o meu irmão mais velho – estava a falar com calma. – Nunca soube porquê, mas nenhum dos dois consegue resolvê-lo. Tenho duas irmãs mais velhas e, quando cheguei, o meu pai queria ter outro herdeiro, para além de Matt. Tinha a certeza de que eu seria esse filho tão desejado e tinha planeado chamar-me Alexander, como o pai, mas, claro, acabei por me chamar Alexandra. Foi ele que preencheu a minha certidão de nascimento. Talvez tivesse bebido um pouco, talvez tenha sido apenas uma desorientação ou talvez tenha sido a raiva porque eu não era o que desejava, não sei como, mas a questão é que sou oficialmente Alexander. A minha família chama-me Alexandra, mas, em assuntos oficiais, tenho de usar o nome que o meu pai me deu – inclinou o queixo e tentou olhar para ele. – Bom, importa?

			– Importa, sim. O seu pai disse que era o seu «filho» e quero saber porque mentiu.

			– Cometeu um erro.

			– Os pais não cometem esse tipo de erros.

			– Cometem-nos se sempre quiseram que a filha fosse um rapaz – fechou os olhos e cerrou os punhos. – Fazem-no se tiverem Alzheimer.

			Houve um silêncio.

			Não era o que Jack esperava ouvir e tinha a certeza de que ela não quisera dizer-lho. Admitir que o pai estava doente doía, pensou. Doía muito.

			Toda a raiva que sentira até ao momento desapareceu e sentiu-se cruel.

			– E porque importa? O que tem contra as mulheres?

			– Nada.

			– Procurei emprego depois de me licenciar e quero trabalhar com cavalos, não com póneis nem animais de estimação. Tente procurar emprego num rancho com vinte e cinco anos e sendo loira e engraçada.

			E pronunciou a palavra «engraçada» com tanto ódio que ele quase sorriu.

			– Imagino…

			– Não, não consegue imaginar. Deve medir mais de um metro e oitenta, é forte como um tanque e é um homem. Este trabalho… seis meses na Quinta de Cavalos Werrara dar-me-iam credibilidade junto dos rancheiros do meu país, mas é igual a todos os camponeses do sul dos Estados Unidos, que pensam que sabem tudo e que me disseram que não posso fazê-lo porque sou uma rapariga.

			– Então, está pronta para usar a casa de banho exterior durante seis meses?

			– Não, se vier acompanhada por um patrão arrogante e machista. E não, se tiver de comer gordura – acrescentou e afastou o prato do seu lado com mais força do que antes.

			Agarrou-o e pôs a comida no seu prato. Pareceu-lhe que «engraçada» era uma boa descrição.

			«Não vás por aí», pensou. Era um erro de que tinha de se livrar. Não queria pensar nessa mulher como uma «rapariga engraçada».

			– Então, amanhã à noite, voltará para casa.

			– Porquê? Não menti sobre o emprego. O senhor, sim.

			– Eu não menti.

			– Mentiroso.

			– Disse que seria difícil.

			– Supus que se referia a não haver lojas, por estarmos nas zonas despovoadas do interior. Mas a casa… na página de internet era uma maravilha.

			– Essa fotografia foi tirada há oitenta anos. Era uma fazenda velha ao estilo romântico.

			– É publicidade enganosa.

			– Não estou a anunciar a minha casa. Estou a anunciar cavalos. Queria que a internet mostrasse uma aceção da história, que refletisse que os cavalos Werrara são parte deste país.

			– Então, ponha a fotografia da sua casa de banho exterior. Isso é muito histórico.

			– Morrerá de fome se não comer.

			– Não conseguiria comer salsichas, mesmo que me pagasse.

			– Não me diga, é vegetariana.

			– Não.

			– Então, porque…?

			– Porque viajei durante três dias seguidos, porque tenho jet-lag, estou cansada e devastada. Porque tenho imensos nós no estômago e gostaria de comer uma sanduíche suave de pepino e de beber uma chávena de chá com mel, não meia tonelada de gordura. Mas se tiver de ir para a cama sem comer nada, posso fazê-lo – afastou a cadeira e levantou-se. – Boa noite.

			– Alex…

			– O que foi?

			– Sente-se.

			– Não quero…

			– Não quer salsichas – repetiu ele, suspirou e abriu a porta do forno do fogão antiquado que ocupava metade da parede. Guardou o prato. – Manterei a minha comida quente enquanto faço alguma coisa que possa comer.

			– Sanduíches de pepino?

			Jack teve de sorrir. Parecia tão esperançada…

			– Não. Esqueci-me de pôr pepino na minha lista de compras, mas sente-se, cale-se e veremos se conseguimos encontrar uma alternativa.

			Sentou-se. Olhou para ele, meio desconfiada, meio esperançada, e ele sentiu-se afetado.

			Sophie, fria como a morte, a mexer a comida com apatia. «Não consigo comer, Jack…»

			Sophie.

			«Não penses que esta mulher é engraçada. Não penses que esta mulher é outra coisa senão um erro de que tens de te livrar.»

			Contudo, naquela noite… Tinha razão, não devia importar que fosse uma mulher.

			Não era culpa dela que importasse, que a ideia de ter uma mulher sentada do outro lado da mesa, uma mulher que se parecia um pouco com Sophie, o magoasse.

			Ela não disse nada enquanto ele verteu água a ferver por cima de uma saqueta de chá e acrescentou mel. Passou-lhe a chávena e viu como a embalava entre as mãos, como se precisasse desse consolo.

			O fogão causava um calor agradável. Aquela divisão era o único lugar da casa que podia ser acolhedor.

			Jack estava a ser cruel. Se se ia embora de manhã, não lhe custaria nada cuidar um pouco dela. Olhou para ela em silêncio enquanto observava a madeira desmantelada da mesa da cozinha e continuava sem largar a chávena.

			Não lhe custaria nada.

			 

			 

			Estava tão desorientada que, se tivesse caído sobre a superfície da mesa, não se teria surpreendido. Sentia-se enjoada, estranha. Quando fora a última vez que comera? No avião naquela manhã? Na noite anterior? Quando tinham passado a manhã e a noite anterior? Ambas eram uma e a mesma coisa.

			Não encontrava sentido a nada. Devia obrigar-se a levantar-se, ir para o quarto e dormir. E, depois, sair dali.

			Pelo contrário, embalava a chávena de chá quente e olhava para a superfície desgastada da mesa sem fazer nada. Não sabia se as pernas a segurariam.

			Jack estava junto do fogão, de costas para ela. Não sabia o que estava a fazer e também não importava.

			Desejara tanto estar ali… porquê?

			As Ciências Veterinárias não tinham sido um problema para ela. Sonhara cuidar de cavalos desde que era criança. Começara a estudar e a trabalhar e conseguira. No entanto, conseguir um trabalho parecia mais complicado. A medicina veterinária de cavalos era fisicamente difícil. Os alunos da faculdade que tinham jeito procediam de quintas, eram grandes e fortes e sabiam como lidar com aquilo. Porém, ela fizera-o, praticara e demonstrara que conseguia fazer o mesmo que os homens. Usava o cérebro em vez da força, era rápida a esquivar os coices dos animais e aprendera a sussurrar aos cavalos.

			Tudo isso funcionara até sair para o mundo real, o mundo do emprego, onde nenhum rancheiro queria uma loira de vinte e cinco anos, magra e com um metro e sessenta de estatura.

			E do mesmo modo, aquele tipo em concreto não a queria.

			O pai arranjara-lhe o emprego. Já a humilhara bastante ter tido de se rebaixar a fazer uso de contactos familiares e, agora, parecia que nem sequer isso era suficiente.

			E agora?

			Devia voltar para Nova Iorque? Procurar um trabalho agradável a cuidar de animais de estimação em Manhattan? A mãe adoraria. E o pai? Adorava que fosse veterinária, adorava que quisesse tratar de cavalos, embora tivesse adorado mais ainda se fosse um filho.

			– Vamos ver se consegue comer isto – replicou Jack, dando-lhe outro prato.

			Ela olhou… e voltou a olhar.

			Não havia salsichas. Era um prato pequeno de porcelana, com uma torrada fina e dourada cortada em quatro triângulos perfeitos. Ao lado, havia um ovo perfeitamente escalfado.

			Olhou para o ovo e teve de se controlar para não chorar.

			– Está cansada. Coma e vá para a cama. As coisas serão melhores de manhã.

			Olhou para ele, espantada com o gesto. Aquele prato era… como uma comida para doentes desenhada para atrair o apetite mais enfastiado.

			– Desculpe, mas vou continuar a comer as minhas salsichas – declarou e tirou-as do forno.

			Ela pensava que estava demasiado incomodada para comer, que a fome passara e, enquanto isso, ele continuava em silêncio e concentrado no seu prato. Alex teve de tentar acabar o dela.

			Fez-lhe outra chávena de chá, que também acabou. Não se sentia suficientemente forte para falar, para discutir, para pensar na situação em que se encontrava. Dormiria. E depois… depois…

			– Não há muitas coisas que um rapaz possa fazer que eu não seja capaz de fazer – declarou. Não foi uma frase muito coerente, mas foi o melhor que pôde pronunciar depois do jantar.

			– Não, mas não quereria ficar aqui.

			– Nem nenhum dos veterinários com quem estudei.

			Ele assentiu.

			– Não devia ter deixado vir ninguém.

			– Precisa de mim, porquê?

			– Não preciso de si.

			– Está bem – acedeu e levantou-se. – Suponho que esteja resolvido. Talvez deva agradecer-lhe pelo ovo, mas não o farei. Paguei um bilhete para percorrer meio mundo por um trabalho que não existe. Comparado com isso… bom, parece-me que um ovo é um salário bastante mau.
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